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APRESENTAÇÃO 

O livro Literatura e a Reflexão sobre Processos de Simbolização do Mundo 2 
apresenta, em seus quinze capítulos, trabalhos muitíssimo interessantes no que tange 
aos processos de simbolização do mundo por meio da literatura. Sendo sua função a 
transcendência da experiência do leitor a partir do texto lido, os trabalhos que compõem 
a coletânea são assertivos na averiguação literária sob diferentes vieses metodológicos 
possíveis nos estudos literários.

Desse modo, há estudos que possuem como corpus desde escritores consagrados 
como Gregório de Matos, Guimarães Rosa, Clarice Lispector e Julio Cortázar até menos 
conhecidos, como Sór Juana Inés de la Cruz, Antonio Muñoz Molina, Edouard Glissant, 
José Luandino Vieira, Enrique Buenaventura e Sindo Guimarães. Assim, há um rico leque 
de possibilidades de investigações literárias nesses textos, que cumprem seu papel no que 
tange à qualidade de verificação de seus objetivos de pesquisa nos textos literários.

Além de estudos cujo corpus é uma seleção perspicaz da obra dos autores 
mencionados, temos trabalhos sobre letramento, papel da literatura no desenvolvimento 
infantil, literatura digital e ensino de literatura em contexto pandêmico na rede pública de 
escolas, além de artigos que, utilizando alguns dos autores supracitados, tematizam o (de)
colonialismo e a literatura comparada.

Portanto, o livro busca corroborar na produção científica na área dos estudos 
literários, tão desmerecida – dentre as demais ciências humanas – no imaginário brasileiro 
enquanto conhecimento científico hoje. Assim, desde leigos na literatura até graduandos, 
graduados, pós-graduandos e pós-graduados podem desfrutar dos trabalhos que 
compõem os capítulos desse livro, que não deixa de ser um grito de resistência em meio à 
desvalorização da ciência produzida no campo dos estudos literários.

Gabriela Cristina Borborema Bozzo
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CAPÍTULO 1
 

HISTÓRIAS DE VIDA NOS LIVROS INFANTIS: 
SEU PAPEL NA CONSTRUÇÃO DA POSTURA 

CRÍTICA-REFLEXIVA DAS CRIANÇAS AFETANDO 
SEU DESENVOLVIMENTO COGNITIVO, SOCIAL E 

AFETIVO

Data de submissão: 20/09/2021

Walter Duarte Monteiro Neto 
Mestrando em Letras - Universidade Santa 

Cruz do Sul – UNISC/RS 
Salvador, Bahia

http://lattes.cnpq.br/7787498036998452 

RESUMO: Não é algo novo na literatura que fatos 
cotidianos, memórias e autobiografias sejam 
usados e façam parte das narrativas dos autores, 
independente dos gêneros textuais a que se 
propõe usar. O que se tem observado no contato 
em obras escritas especificamente na literatura 
infantil é que cada vez mais tem se procurado 
envolver a criança por meio das narrativas de 
vida curtas e mais próximas da realidade infantil. 
Isto pode ser constatado não só na obra de 
Carolina Huggare, “Dudu vai à escola”, como 
de outros autores que, entre muitos fatores, 
buscam contribuir com o desenvolvimento 
cognitivo, social e afetivo da criança com temas 
voltados para a inclusão, diversidade, identidade, 
entre outros. Muitos livros atualmente inclusive 
transformam a criança em participante ativo da 
história, conhecidos como livros personalizados 
que são encontrados no mercado editorial 
desde 2016 com a criação da Editora Dentro da 
História. É importante salientar a importância da 
linguagem mesmo que em livros voltadas para 
a infância como é o caso da obra que se propôs 
resenhar, pois, esta além de ser uma ferramenta 

mediadora na interação social da criança ainda 
permitirá que de forma lúdica que ela construa 
seu repertório oral o que auxiliará tanto na 
alfabetização quanto no letramento. 
PALAVRAS-CHAVE: Literatura Infantil; 
Linguagem; Histórias de Vida.

LIFE STORIES IN CHILDREN’S BOOKS: 
THEIR ROLE IN THE CONSTRUCTION 
OF CHILDREN’S CRITICAL-REFLEXIVE 

POSTURE AFFECTING THEIR 
COGNITIVE, SOCIAL AND AFFECTIVE 

DEVELOPMENT
ABSTRACT: It is not something new in 
literature that everyday facts, memories and 
autobiographies are used and are part of the 
authors narratives, regardless of the textual 
genres they propose to use. What has been 
observed in contact in works written specifically 
in children’s literature is that there has been an 
increasing attempt to involve the child through 
short narratives of life that are closer to children’s 
reality. This can be seen not only in the work of 
Carolina Huggare, “Dudu goes to school”, but also 
by other authors who, among many factors, seek 
to contribute to the child’s cognitive, social and 
affective development with themes focused on 
inclusion, diversity, identity, among others. Many 
books today even transform children into active 
participants in history, known as personalized 
books that have been found in the publishing 
market since 2016 with the creation of Publisher 
inside History. It is important to emphasize the 
importance of language, even in books aimed 
at children, as is the case of the work that was 
proposed to review, as this, in addition to being 

http://lattes.cnpq.br/7787498036998452
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a mediating tool in the social interaction of the child, will also allow the child to build his 
repertoire oral which will assist in both literacy and literacy. 
KEYWORDS: Children’s Literature; Language; Life stories.

HUGGARE, CAROLINA. DUDU VAI À ESCOLA. 1. ED – SÃO PAULO. MA 
PETITE AMÈLIE. 2021

A presente resenha da obra “Dudu vai à escola”, a qual é de autoria de Carolina 
Huggare que é advogada, morou 10 anos no exterior, é mãe de dois filhos Lars e Alice. Lars 
de quatro anos é uma criança especial, no entanto, durante a pesquisa não foi possível 
encontrar informações fidedignas sobre qual síndrome afeta o filho caçula da escritora, 
mas sabe-se que ele faz uso de uma dieta cetogênica. Carolina Huggare trata sobre a 
necessidade da inclusão e a aceitação das crianças com necessidades especiais. Um 
diferencial do livro é que parte da arrecadação é destinada a Fundação WWOX fundada por 
um grupo de pais, cujos filhos sofrem da rara mutação do gene WWOX1, essa deficiência 
gera uma série de síndromes devastadoras nas crianças.  Ainda segundo a autora o 
livro “Dudu vai à escola” é o primeiro de quatro que serão escritos e que terão temáticas 
voltadas para as crianças com deficiências e como são afetadas pelos inúmeros desafios 
que surgem no dia a dia conjuntamente com seus pais, amigos professores e familiares. 

Em seu livro Carolina Huggare, apresenta o personagem Dudu em seu primeiro 
contato com a escola. De forma divertida são narrados os desafios cotidianos de uma sala 
de aula para as crianças, de acordo com suas especificidades. O livro trata não apenas 
da inclusão com a presença de vários personagens com necessidades especiais, entre 
elas temos o cadeirante, o surdo, mas também trata da diversidade. Observa-se um ponto 
importante todos os fatos envolvendo a inclusão estão ligados a um empenho coletivo de 
aceitação entre todos.

O texto apresenta uma linguagem simples, voltada para as crianças em fase 
de alfabetização, oferece um designer colorido com belos desenhos que ilustram as 
características das crianças e como se comportam em uma sala de aula inclusiva. São 
frisados no texto que cada indivíduo é único e que possuem desejos e gostos diferentes e 
que isto é perfeitamente normal e aceitável.

A narrativa foi inspirada no filho da autora e, portanto, trata-se de uma história 
de vida. Comumente usada na literatura às histórias de vida são encontradas em vários 
gêneros textuais, como por exemplo, a literatura de cordel, biografias, e mesmo crônicas e 

1 WWOX é a abreviatura do nome de uma enzima e gene associado chamado “domínio WW contendo oxidoredutase” 
localizado no cromossomo 16 na banda 16q23.1-q23.2. Extremamente rara a mutação deste gene causa o deficit da 
proteína impactandode forma severa o desenvolvimento cerebral. Duas sindromes são as mais conhecidas: SCAR12 
(Spinocerebellar Ataxia-12) e EIEE28 (Early Infantile Epileptic Encephalopathy-28) ou síndrome WOREE (WWOX-re-
lated Epileptic Encephalopathy). Tais síndromes apresentam os seguintes sintomas: epilepsia refratária, atraso global 
profundo e comprometimento cognitivo grave. Ainda não existe cura e a expectativa de vida das crianças afetadas gira 
em torno de 4 anos. N.A. Tradução livre, texto completo disponível no site: https://www.wwox.org/what-is-wwox. Acesso 
em: 10 abr. 2021). 

https://www.wwox.org/what-is-wwox
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contos curtos que retratam fatos do cotidiano na maioria das vezes testemunhados pelos 
autores em situações diversas. Para Bonje (1995) a história de vida é uma metodologia 
usada nas narrativas que proporciona aos indivíduos não apenas contarem histórias, mas 
falarem de si mesmo de suas experiências, memórias, lembranças e mesmo testemunhas, 
sendo assim as histórias de vida ao serem contadas, como no caso de “Dudu vai à escola” 
tem como objetivo não apenas tratar de temática como a inclusão com as crianças, mas 
alcançar também a família e a escola como a dizer para todos os atores envolvidos “vocês 
não estão sozinhos”.

Conforme Fronckowiak e Barbosa (2021, p. 158) “é necessário compreender que 
a inserção da criança no mundo da leitura mistura aos fatores educacionais os políticos, 
sociais e econômicos, entre outros”. As autoras enfatizam a leitura partilhada desde a 
infância como um reconhecido estímulo de fortalecimento ao círculo virtuoso da leitura 
e que é preciso observar que o prazer da leitura pode vir antes da alfabetização. O livro 
da autora Huggare apresenta tantas imagens detalhadas que são capazes de estimular 
sensações de prazer infantil apenas com o manuseio e a observação das ilustrações que 
por si só já contam a história. 

A partir da leitura da obra, confirma-se a relevância da literatura infantil como 
gênero literário, e que precisa estar presente no universo do educando como um aporte 
para o desenvolvimento da criança e seu processo de humanização. A inserção dos 
gêneros literários na escola, mesmo que nas séries iniciais facilita que a criança por 
meio da ludicidade produza novos saberes e venha a expressar opiniões que acarretem 
gradativamente sua participação na sociedade, visto que é por meio da língua que ocorre 
a interação social. 

Os diálogos que surgem após as leituras compartilhadas e mesmo a leitura de 
histórias pelo professor é importante, pois oportuniza que a criança expresse não apenas 
seus sentimentos, mas faça descobertas e amplie seu vocabulário/repertório aprimorando 
sua linguagem. Conforme dito anteriormente o domínio da língua permite que seja feita a 
reflexão crítica da realidade, portanto não se pode mais cercear a aprendizagem da língua 
ou a considerar como mera decodificação de símbolos e códigos.

Relembrando que a utilização da literatura no universo escolar já era preconizada 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais e que veio com mais força agora na Base Nacional 
comum curricular que reitera sua utilização como importante fonte “para o desenvolvimento 
do gosto pela leitura, do estímulo à imaginação e da ampliação do conhecimento de 
mundo.” (BRASIL, 2019, p. 42).

 Contudo nos adverte Fronckowiak e Barbosa (2021) que muitas vezes a escolha dos 
livros e gêneros a serem usados passa por uma seleção escolar que restringe o material 
a uma função formativa. Em muitos casos se tem um material pobre de intencionalidade, 
enredos e imagens, o que acaba desconectando a língua do que afirmou o próprio Saussure 
(2004) de organizadora do pensamento. 
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Retomando Fronckowiak e Barbosa (2021, p. 159) afirmam ainda que há de 
considerar a existência de um grande distanciamento “físico e emocional dos adultos em 
relação às crianças” que interfere em muitos casos até nas rodas que deveriam servir 
para propiciar diálogos realmente significativos, mas que na prática se perdem pois não 
garantem a interlocução real entre professores e educandos que na maioria das vezes 
sequer escutam a argumentação das crianças.

Além disso os elementos narrativos na obra conduzem a construção de uma 
postura crítica reflexiva nas crianças que conseguem se enxergar como parte da narrativa 
e correlacioná-la com seu próprio cotidiano escolar. Sendo assim “Dudu vai À escola” 
é uma leitura que deve ser proposta não só pelos familiares, mas pelos professores, 
principalmente em escolas de comunidades carentes e vulneráveis em que as crianças 
não têm tanta oportunidade de um letramento fora dos muros da escola, visto se tratar de 
um livro de custo acessível.

Finaliza-se, relembrando aos educadores que é nosso o papel de auxiliar na 
construção do futuro leitor e que a melhor forma é sendo um modelo de leitor e buscando 
oferecer oportunidades de contato com os livros no dia a dia da criança para que ele se 
habitue ao ato de ler, tornando a leitura algo natural e prazeroso.

Importante destacar que esta resenha se direciona para as famílias, professoras, 
projetos de leitura, escolas, e pessoas interessadas tanto na temática da leitura quanto da 
inclusão com foco da diversidade e no respeito às diferenças.
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